
Ampliando os ruma 

Diretor do Departa- 
mento de Projetos 

Fagall Neto, e o rel- 
tor Evaldo Vilela, em sala de 
auia prática de histologia, 

no Centro de Cléncias Bio- 
lógicas. Durante dois dias, 

© diretor do MEC visitou vá- 

rios departamentos da UFV 
contemplados com equi 
mentos adquiridos a 

rograma de M: 
Consolidação d: 

Infra-Estrutura Acadêmica 
das 1FEs e Hospitals Univer- 

tários (MUs), que ele co- 
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ios da 
ampo a o homem do 

produtos, Na foto, trabalhadores — recebem treiname es mesmo tempo em que faz ¢ 

rurais do assentamento de Nova — resda UFV. Depa e Eco bre à refor a em Min 

Lagoa Rica, em Paracatu (MG), — nomia Rural partícip ais, Página 5 

Planto consorciado (sistema sitvipestorii) em Vazante (MG), parcerie de Compenhia 
Winelra de Metals (CMM) ¢ n Sociedade de Investigações Fiorestals da UFY, 

Leia neste número novidades sobre n SIF. criada em 1974, ploneira no trabalho de aproximação da Universidade com o aetor privado 



| com duas paradas para descanso, e sem- 
te chegava ofegante, porém em mo- 

mento algum reclamava, nem mesmo 
quando a saúde piorara, por causa de uma 
pocumonia. 

Só se via o Reynaldinho sorrindo; por 
muitas vezes, abragou seu viollo e nos 

Sua vontade de viver ¢ ser um vencedor 
eram exemplo para todos. 

Hoje, o Reynaldinho não vive mais 



A cidade de Viçosa sediou, nos 
dias 7 e 8 de novembro, o | Workshop 

“Garantia da Qualidade ¢ Higicnização 

na Inddstria de Laticínios”, no auditó- 
fio do Centreinar. 

O evento, que contou com a pre 

senga do reitor, professor Evaldo 

Ferreira Vilela, do presidente da 

FUNARBE, Cláudio Furtado, dos di 

fetores de centros e alguns chefes de 

departamentos da UFV, teve como 

meta discutir e avaliar os importantes 

desafios e problemas da segurança dos 

Produtos lácteos. 

Houve debates com produtores da 

cadeia do laticínio, com elaboração de 

Propostas e soluções para a melhoria da 

qualidade dos alimentos, promovendo 3 

integração entre estudantes de graduo- 

Ção, pesquisadores ¢ empresários. 

‘As palestras tiveram como basc O 

Sistema de Andlise de Perigos ¢ Pon- 

tos Criticos de Controle (APPCC), que 

conserva a filosofia preventiva, em que 

08 perigos são controlados em toda & 
cadeia produtiva, desde a obtenção da 

matéria- prima até a distribuigdo final 
do produto. Em destaque, 05 temas: 

Andlise de Risco e sua Relagio com o 
Sistema HACCP; Higiene ¢ Sani 

tizaglio, Sistemas e Processos de 
Automação; e Embalagens Ativas 

Durante o encontro, especulou-se 

2 viabilidade de se introduzirem pro- 

ces50s de higienização na pequena pro 

Priedade rural. Segundo a pesquisado 

ra Cláudia Licia de Oliveira Pinto, da 

é possivel garantir a quali- 

mentos COM POUCOS recur. 

08, 30 contrário do que se imi 

com tecnologia inferior a das grandes 

empresas de laticinios 
A professora Nilda de Fátima 

Ferreira Soares, pesquisadora da UFV 
falou sobre altemativas ¢ inovagdes na 

área de embalagens para produtos lác 

teos. A criadora dos filmes antimi 

crobianos, produto inédito no Brasil, 

= 

em processo de p 
cmpresdrios do setor duas outras op: 
ções, que já estão disponiveis no mer 

tenteação, expôs aos 

cado: os absorvedores de oxigénio e 

o0 sachês ubsorvedores de umidade 
a escolha dos A pesquisadora exaltou 

1ópicos debatidos ¢ a or anização do 
evento. 

O Workshop foi promovido pela 

Minas Lácteos Assessoria, Empresa 
Júnior do curso de Tecnologia de Lati 
cínios, em parceria com a FUNARBE 

JORNAL DA UFV 

LÁ 

TECNOLOGIA E HIGIENE DOS LATICINIOS 

Participantes do Workshop 

e empresas regionais e nacionai: 

como a Cotochés. De acordo com 

Juliano jomide, um dos a 
dores, o grande avanço verificado foi 

Algun: 
o estreitamento das relagoes d 

va privada com a UFV 
projetos poderão ser objeto de con 

vênio entre as empresas ¢ a Univer 
revelou ele. Gomide adian 

possibilidade de 
tou também que o positivo do 

encontro favorece 
ser repetido em 2003 

Equipe organizadora 



Associação dos Amigos da Biblioteca e Cultura 
- Fruto do empenho ¢ de ações de um diretora-presidente da ABC, sendo sua 

primeira diretoria assim constituída: di- 
retor Científico, Maria Marta dos San- 
tos Camisassa; diretor Cultural, Paulo 
Sérgio de Souza e Silva; diretor Admi- 
nistrativo-Financeiro, Gustavo Soares 
Sabioni; tesoureiro, Sérgio Yoshio 
Mitsugui; c secretário, Luciano Lopes 
Percira. À Associação conta, ainda, com 
“Conseiho Deliberativo, Conselho Consul- 
tivo e Conselho Fiscal. 

Em pouco tempo de existência, a 
ABC já promoveu um Workshop so- 
bre Política Cultural, com a finalidade 
de aprescntar as ações das associações 
culturais para a execução de projetos 
com recursos das leis de incentivo & 

cultura. O evento debateu os scguin 
tes temas: “As Modalidades de Leis de 
Incentivo à Cultura: Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura do Estado de Mi 
nas Gerais”, por Afonso Estevam de 
Andrade Júnior, da Secretaria de Esta 
do da Cultura-MG; “O Arquivo Pibli 
o Mineiro e o Museu Histórico *Abilio 
Barreto' À Frente de suas Associações 
Culturais”, por Edilaine de Almeida 
Camnciro, superintendente do Arquivo 
Piblico Mineiro ¢ gestora da Associa 
<30 Cultural do Arquivo Público Mi 
neiro e da Associagio dos Amigos do 
Museu Histórico “Abílio Barreto”-BH; 
eA Biblioteca Pública 'Luiz de Bessa” 
€ a Sociedade de Amigos du Biblioteca 

Estadual: Histórico, Linhas de Traba 
Maria 

Augusta Nóbrega, superintendente da 
Bibliotecas Públicas de Minas € 

lho e sua Inserção Social”, p 

No més de outubro, foi oferecid: 
© curso “Identificação de Acervos R 
1os”, ministrado por técnicos 
Nacional de Recuperação de Obras R 
ras DIORA/PLANOR da Bibliote 

cional Rio de Janciro, que contou 
com a presença de bibliotecários, histo 
riadores e rest rador 
de representantes das Escolas de 
Biblioteconomia de Formiga 

Para mais informagdes sobre 
sociação, basta ligar para o telefone 
3899-2435, 

Funarbe lança leite pasteurizado tip 
E 

proteinas, lipideos e sais minerais es- 
sencials & alimentaçõo humana, cuja 
comercializagho foi recentemente 
aprovada pelo Servico de Inspeção 
Faderal, 

O Leite Pasteurizado Tipo B velo 
completar a linha de produtos Vigo- 
53, que já contava com o leite Pas- 
teurlzado Tipo C e o Leite Pasteuriza- 
do Desnatado, já bastante apreciados 
pela poputação de Viçosa e regido. Os 

Produtos Viosa vém passando por 
Importantes mudancas em suas em 
balagens, para torná-las mais segu 
ras e straentes para os seus consu- 
midores, atendendo com grande res- 
ponsabllidade a todos os padrões exi 
Qidos pela legisiaclo brasileira. 

Cantando com uma equipe de pro 
fissionais altamente qualificada, o Lo 
ticinios-Escola Funarbe-UFV está per- 
feltamente sintonizado com a evolu 

0 produto devidamente 
onvasado para consumo 

80 da Universidade, util 
tecnologia no processo 
530 e envase de 
diminuindo o risco de contamina 
¢80, como é o caso do Leite Pas- 
teurizado, do Requeiião Cremo 
da Manteiga e do Doce de Leite 
Além disso, suas Instalagdes são 
usadas como suporte para 
508 cursos de graduação e pos 
graduação da UFV. 



JORNAL DA UFV 

REFORMA AGRÁRIA E FRUTICULTURA ORGÂNICA 

Minas Gerais tem, atualmente, 183 
assentamentos rurais, vinculados ao lns- 

títuto Nacional de Colonização ¢ Refor 
ma Agrária (INCRA), distribuidos em 73 

municipios, dos quais 80% estão concen- 

trados no Triângulo Minciro e no noro- 

este do Estado, em drcas consideradas 
de agricultura desenvolvida. São 10. 974 

famílias assentadas em 518,664 hectares. 

A pesquisa ‘Diagndstico dos Assen 

tamentos cm Minas Gerais' mostra que 

08 assentamentos causam impacto enor. 
me no comércio local, pois quando as 

familias têm acesso A terra, elas são 

demandantes de produtos e serviços, 

que vão da cadeia agropecuária (agrotó- 
Xicos e fertilizantes) sos itens de neces- 

Sidade bisica, como roupa e utensflios 

domésticos e de higiene. 
Outra conclusão, comprovada pelos 

Pesquisadores, é que os assentamentos 
interferem na dinâmica migratória regio 

nal, porque criam possibilidade de fixa- 

30 de familias no campo, com impacto 

Positivo na definição do IDH (indice de 
desenvolvimento humano) nos munici- 

Pios onde elas se encontram. 
“Toda crianca assentada está na es- 

cola", destaca o socidlogo José Ambró- 

io Ferreira Neto, professor do Departa 
mento de Economia Rural da UFV, coor- 
denador da pesquisa, que indica o a 

Mento de expectativa de vida nas regi- 
Bes assentadas, devido ao acesso à saú 
de e melhoria de renda, esteja o assenta- 
do vendendo ou consumindo, o que %€ 
chama de renda de auto-consumo. Os 
assentados produzem e comercializam 

Arroz, mandioca, milho, farinha, citros. 

abacaxi, feijão e leite. 
Segundo José Ambrósio, apesar de a 

população urbana admitir a necessidade 
dos assentamentos. como instrumento de 

reforma agrária, "existc uma visão 

preconceituosa € distorcida dos assen- 

tados'. O professor revela que esse pre: 

conceito ficou patente nas entrevístas 
com comerciantes e diretores de escola, 

na região do Triângulo Mineiro, onde 

foram visitados 19 assentamentos em 12 
municípios. Ele diz que, num aspecto ge 
ral, pode afirmar-se que a reforma agrária 

vai mal, porque *a política pontual nio 

interfere na estrutura fundiária do paí 
Entretanto, considera que 05 assenta- 
mentos em Minas estão bem cvoluídos, 

apesar dos problemas’ 
0 socidlogo afirma que o principal 

deles é a falta de infra-estrutura de dgua 

¢ energia chétrica, mas ‘ainda assim, eles 

vão bem, porque se constituem em uni- 

dades efetivas de produção'. O pesqui 

sador ressalta que nenhuma família de 

assentados em Minas possui o titulo de 
posse da terra, sendo a área ainda de pro- 
priedade do INCRA. Ele explica que a tef- 

ta só pode ser emancipada depois que o 

drgão cumprir todas as etapas de libera- 

ção de créditos. 
Outro requisito para a legitimação da 

osse é o licenciamento ambiental, ou- 

torgado à Fundação Estadual de Meio 

Ambiente (FEAM) € a0 Instituto Estadu- 

a1 de Gestão das Águas (IGAM), um pro- 

cexso demorado. “Tem assentamento cri- 
do em 1986 que até hoje não foi emanci- 
pado”, lembra José Ambrósio. Ele revela 
que o INCRA está elaborando 0 progra- 

A UFV em Nova Lagos Rica 

ão Coreti iamento de Ope 
va (LOC), para ser adotado nos assenta- 

ientos mais antigos, visando à regulari- 
zação ambiental dos terrenos. O LOC é 
coordenado pelo professor Márcio Mota 
Ramos, do Departamento de Engenharia 
Agricola da UFV 

INSERGAO SOCIAL 

Em abril de 2002, a UFV passou a atu- 
ar, de forma inédita, no assentamento ru- 
ral de Nova Lagoa Rica, municipio de 
Paracatu (MG). Com financiamento da 
FINEP ¢ gerenciamento da FUNARBE 
criou-se o projeto de Inovação Organi- 
zacional e Tecnológica na Fruticultura Or- 
gânica, com a intenção de agregar o alto 
apelo comercial que envolve a agricultu- 
ra familiar e a reforma agrária, através da 

Pesquisa aponta que a reforma agrária vai mal, mas os assentamentos vão bem. 

noção de fair-trade (trabalho solidário 
trabalho justo), ao apelo social dos pro- 
dutos orgânicos, como alternativa de 

dos geração de renda para as família 
assentados. 

O projeto prevé a criação de um ná- 
cleo de produgio e processamento de 
mudas e frutas org! 
il 
pectiva é de que 

que beneficia 
tares. A pers 

no início do proximo 
ano, s assentados e os agricultores fa- 
miliares deverio iciar o plantio das 
mudas. Em fase 
citação para p 
lização das frutas e de polpas, o proj 

alte 
geração de renda aos assentados, ao 

treinamen 
dução e comer ç erc 

10 visa constituir-se ¢ nativa de 

mesmo tempo em que se reorientam os 
rumos da pesquisa sti 
tucional, criando novas linhas de pes 

adémica 

quisas ¢ possibilitando o reaparcl 
mento de laboratdrios para à certi 
ficação de produtos organicos. 

Estão envolvidos nesse trabalho o 
depantamentos de Engenharia de Alimen 
tos, Economia Rural, Fi tecnia ¢ Enge 
nharia Agricols, sob a coordenação dos 
professores Paulo César Stringheta ¢ 

José Norberto Muniz 
das à construção de viveiros e à prepara- 
ção de idade de proces 
samento de frutas no distrito de Nova 
Lagoa Rica, O professor José Ambrósio, 
que 
ta que a iniciativa é uma forma diferenci 

Já estão avanga 

sreno para à 

mbém participa do projeto, salien 

ada de induzir os assentados à inserçã 
na sociedade e 
a pesquisa desenvolvida dentro da UFV 

Recentem 
FINEP estiveram em Vigosa, para avali 

relatórios preliminare: 

e novos campos para 

consultores da 

bastante os resultados obtidos até 
ra. De acordo com José Ambrósio, à 
agência considera o projeto como 
prioritário nas linhas de pesquisas da 
instituição e recomenda que e crie 
outra projeto, nos mesmos moldes, vol 
tado para a horticultura orginica 

Professores conversam com os assentados 



Centreinar promove cursos em 
Varginha, Cascavel e Rio Verde 

Participantes do curso de Operação e Manutenção de Máquinas e Equipamentos de Unidades Armazenadoras, 

O Centro Nacional de Treinamento 
em Armazenagem (Centreinar), vincu- 
lado à Univerxídade Federal de Viçosa, 

1o período de 4 a 8 de novembro, li- 

berou seus técnicos, para ministrarem 

cursos nas cidades de Varginha, Cas- 
eavele Rio Verde, possibilitando o trei- 
namento de 108 pessoas. 

Em Cascavel, foram ministrados 

dois cursos, com 24 horas/aula cada 
um. O primeiro, Operação e Manuten- 

80 de Máquinas ¢ Equipamentos de 
Unidades Armazenadoras, treinou pro- 

fissionais de diversas empresas, inclu 
indo técnicos da Castrolanda, ADM 

Cotrijal e COODETEC, dentre outras 
0 segundo, Armazenamento de Grãos, 
treinou profissionais da Kepler-Weber, 
Comil, CEDAR ¢ das empresas supra- 
citadas. Os cursos, coordenadas pelo 

professor Mauri Martins Teixeira, do 
Departamento de Engenharia Agricola 
da UFV, e pelo professor Luis César 
da Silva, da Unioeste, foram viabili- 
Tados para a oferta de treinamento na 
drea de pós-colheita, por meio de acor 

Aúla pritica do curso de Classiticagho e Andiise de Grios, realizsdo 
em Rio Verde-GO 

realizado em Cascavel-PR 

do entre o Centreinar ¢ o Centro de 

Ciéncias Exatas ¢ Tecnologicas da 
Unioeste, que preve, ainda, 
ção de mais quatro no proximo ano. 

Em Varginha, foi oferecido o curso 
de Armazenamento de Grios, com 

realiza- 

ênfase no armazenamento de café, para 
técnicos e gerentes da Companhia Na 
cional de Abastecimento (Conab). As 
aulas, práticas e teóricas, foram mi 
nistradas pelo professor Fernando An 
tônio Pereira da Silva, do Departamento 
de Fitotecnia da UFV, e pelo engenhei. 
ro-agrônomo José Leonardo da Silva, 

do Ministério da Agricultura. 
Em Rio Verde, foi ministrado o cur 

50 de Classificação ¢ Andlise de Grilos, 
com 40 horas/aula, promovido em con 
junto com o SESCOOP, de Goids, e 
com a Cooperativa Mista dos Produ- 
tores Rurais do Sudoeste Goiano Ltda 
— COMIGO. que contou com a parti 
cipação de profissionais da cooperati 
va mista ¢ teve como instrutora a 

a Chieppe engenheira-agrônoma F 
Parizzi ¢, como monitor, o técnicc 
Francisco Marcelo Lamas, do Mi 
tério da Agricultura 

Além desses, o Centreinar já pro- 
gramou mais cinco cursos até o final 

deste ano: dois para a Conab, er 
Brasília; um para o Sindicato do 
mazéns Gerais de Goiás, em Ri 
de; e outros dois para o p J 
Centreinar, em Vigosa. Com 
sos, 0 órgão deverd treinar 

2002, cle profissionais em ) par 

mais de 12.400 o número total d 
treinandos desde a sua criação. 

Café 
O Centro Naciorial de Treina- 

mento em Armazenagem (Cen- 
treinar) fez 0 lançamento de mais 

#uma publicaçõo sobre café. Tra 
4é da edição nº 5/2002/Espe- 

clal Café da Revista Brasileira de 
Armazenamento, coordenada 
pelo protessor Paulo César 
Carréa, do Departamento de En- 
genharia Agricola da UFV. 

. Nesse nimero, a revista traz 
irtigos elaborados por profes- 

sores & especialistas, da UFV e 
de outras instituições, abordan 
do assuntos como: Estudo da 
Variação da Coloração de Café 
Ardbica Durante a Torra em D 
ferentes Condições de Aqueci- 
mento; Avaliação da Qualldade 
do Café (Coffes arabica L.) Fer- 
tilizado com Diferentes Fontes e 
Doses de Potássio; Efeito da Tem 

|. peratura de Secagem na Cor dos 
Grãos de/cafá Prá-Processado 
por “Via Seca” e “Via Úmida”; e 
Aun.ao Quimica e Qualitativa 
do Café (Coffes arabica L) Co- 
Ihido sobre o Pano e no Chão, em 
Diferentês Épocas, dentre autros. 

| A Revists Brasileiro de Arma- 
zenamento é uma publicação 

| semestral: Sua distribuição é 
| 
| 

2 alguns setores 
obté-la, o in 

contato com o Centreinar pela 

página da internet: www.ufv.br/ 
dea/centreinar, pelo e-mail 

Centrein®ufy.br ou pelo telefo- 
e (31) 3899-2763, 

Revista Brasiléira, 
ARMAZEM_AMENTO 

Fec-sinil da caps de revista
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PROGRAMA DE MODERNIZAGAO E CONSOLIDACAO 
DA INFRA-ESTRUTURA ACADEMICA 

A Universidade Federal de Vigosa 
recebeu, nos dias 19 ¢ 20 de novem- 
bro, a visita do professor Jorge Fagali 
Neto, diretor do Departamento de Pro- 

jetos Especiais de Modernização ¢ 

Qualificagio do Ensino Superior 

DEPEM, responsável pelo Programa de 

Modemizagio ¢ Consolidação da Infra 
Estrutura Académica, das Instituições 

Federais de Ensino Supeiror (IFES) € 

Hospitais Universitdrios (Hus) 

O Programa está repassando cer- 

a de 65 mil equipamentos às 52 insti 
tuições federais de ensino superior 
com recursos da ordem de RS 548 
milhdes, correspondendo a 834 editais 

internacionais ¢ envolvendo 436 em- 
Presas e 576 fabricantes. 

Para a UFV, já foram repassados 
732 equipamentos, comrespondendo à 

quase 4 milhões de reais e atendendo 
acerca de 20 departamentos. Para bre- 

¥e, serão ainda entregues mais 150, 

destinados A melhoria da graduagio na 

nossa Universidade. 
O professor Fagali, juntamente com 

oengenheiro Evaldo Melo, do DEPEM, 
€ 0 coordenador técnico do Programa 
na UFV, economista Gustavo Soares 

Sabioni, visitou as unidades que rece- 

beram os equipamentos, quando veri 

ficou a instalação e a efetiva utilização 

deles, No Centro de Ciências Biologi 

cas e da Saúde (CCB), os professores 

Amaldo Chacr Borges, Silvia das Gra- 

ças Pompolo, Jorge Abdala Dergam. 

Licio de Oliveira Campos, Eldo Antô- 

nio Monteiro da Silva e Ricardo 
Junqueira del Carlo ressaltaram, para 

© professor Fagali, a importância  a 

excelente qualidade dos materiais, que 

já estão possibilitando sigaificativa 

melhoria nas atividades de ensino, bem 

como a modernização dos laboratóri- 

08 de aula prética. O diretor do 

DEPEM tomou ainda conhecimento da 

Tealocação dos antigos equipamentos, 
alguns com mais de 20 anos de us0, © 

Qe proporcionou a montagem de três 
novos laboratórios de aulas no CCB. 

Na ocasião, reivindicou-se mais 

aperelhos de microscopia € * 

implementação, pelo MEC, de uma 

a de manutenção deles. 
tadas as instalações da 

TV e Rádio Universitária, nas cinco 

Casas da Vila Giannetti, que se encon- 
tram em obras, para abrigar o recém- 
eriado Sistema UFV de Comunicação, 

Que reunirá os equipamentos € 05 re- 
Cursos humanos disponíveis para & 

execução da politica institucional de 
Comunicação social. Essa unificação 

Jorge Fagall Neto no departamento de Biologia 

criou as necessárias condições para o 
bom funcionamento do Curso de C 

municação Social/Jornalismo da UFV, 
e possibilitará aos alunos aliar os co- 

nhecimentos teóricos ¢ criticos adqui 
ridos e entrar em contato direto com 

as ferramentas do jornalismo: labora- 
16ório de fotografias, estúdio de rádio ¢ 

TV, sala de redação, sala de plancjamen 
to gráfico, edição e mídia eletrônica. Essa 

experiência, inédita entre as 1FES, cau: 
sou ótima impressão aos visitantes do 
MEC, que garantiram o envio para a UFV 

rupo de a de novos equipamentos do 
diovisuais ainda este ano. 

Foram também verificados os ma- 

teriais recebidos pelos departamentos 

de Química, Bioquímica e Biologia 

Molecular e Veterinária, No Departa 

mento de Veterinária, acompanhado da 

profesora Andréa Pacheco Batista 
o professor Fagali percorreu 

ersas instalações beneficiadas. 
assagem pelo Bia 

onde foi recebido pelo professor 
Eve ldo Gongalves de Barros, conhe 
ceu as instalações e 0 principais tra 
balhos em desenvolvimento 
dade da UFV 

Recebido 
Evaldo Vilela, o professor 

a Reitoria pelo reitor 
ali elo- 

giou a excelente qualidade da infra- 
icadêmica, assim como as con 

dições das aulas práticas da Universida 
de. manifestando ainda enorme satisfa 
ção com o grau de utili, o dos equipa 

a UFV foi a 

be sa 
mentos, e ressaltando que 

uição que melhor so itá-los 
Acrescen e justificá-los. que 

proporcionalmente, foi a que mais rece 
beu aparelhos de microscopi 

Devido à falta de infra-estrutura e 
defasagem tecnológica dos cursos de 
comunicação das universidades fede 
rais, 0 MEC resolveu dotá-los de no- 

Nesse ¢ 
jo Social-Jornalismo da UFV, ain- 

mexto, o curso de Com 

da em 2002, receberá mais de $0 ítens, 
entre eles: Climera de videocassete S 
VHS; Retroprojetor Ektalite; Retro 

Áudi 
ador; Câmera de Vídeo 

talizada; CD Player, Data Show 
Projetor Multimídia; Equalizador Gráfi 

projetor Portátil 6; mixer ¢/16 

co; Gerador de efeito 
udio digital DAT 

1; Gravador reprodutor de Audio 

especiais em 

video; Gravador de 
port 

Parte dos equipamentos obtidos pelo programa 



cimento, encrgia, serrarias e outras, 
com stuação no Brasil e no exte- 

das empresas parceiras da SIF gira em 
torno de USS 10 milhões. Desse total, 
a Sociedade tem movimentado cerca 
de US$ 400 mil, Segundo o professor 
MWMWH.MW 
sistente da Diretoria Científica, “ 

SIF AMPLIA 

RELACIONAMENTO 

empresas financiam o desen 
de estudos sando ao mell 
da sua produção, Elas ban 
quisa e, em alguns 
também o produ 

Nesses 28 anos a 
nos e professores da UFV tém-sc 
neficiado de seus frutos. Um canal 

do 1 
imenti 

reto com o setor pri 
reciclagem de co 
alização prética. “O pn 
estar somente em sala de 
que ter algo a mais para mo 
aluno. O aprendizado não s 
56 com teoria, livros e apost 
isso, um dos ideais da SIF é 
professor na sala de aula 
empresa. O MEC estimula 
6ão”, revela Bartolomeu. E a 
que ‘muitas teses de pós-graduação 
foram feitas devido à SIF 

A missão da 
desenvolvimento tex 

padrão de qualidade, int 
508 e necessidades da Universidade € das 
empresas associadas. O 'negócio' da 
SIF é pesquisa, consultoria e recursos 
humanos, com a promoção de reuniõe 
técnicas, seminários, simpdsios e cur 
sos sobre assuntos específicos 
resse da comunidade cicntifica. Si 
ação se destaca n inte: 
viculturs, tecnologia da made 
ambiéncia ¢ manejo de recursos 

tais. O novo diretor Científico 
de, professor José Mauro Gomes, 
eleito em outubro deste ano. Compõem 

da, o Conselho Cientifico o profes 
sor Amaury Paulo de Souza, do DEF 
UFV, e Elesier Lima Gongalves, da 
CAF- Santa Bárbara. 

Fotos: Sistemas agrofiorestais em Vasante (MG); plantio consorciado de fioretas, agricultura e pecudria



— trabalha na geraçã 

Posquisa e desenvolvimento em agrosilvicultura 

PRINCIPAIS SETORES DE ATUAÇÃO: 

o ininr de tecnologia de produtos florestais 

o de tecnologias nas 

junto às empresas 

h seguintes áreas: 

Carvocjamento (fornos metálicos), 
com recuperação ¢ uso de voláteis, uti 

lizados, principalmente, na produção de 

adesivos e conservantes para madeira; 

Desenvolvimento de índices de quali- 

dade da madeira para seleção de clones 

de eucalipto para 05 mais diversos usos; 

Seleção de madeiras de qualidade su 
Perior para produção de celulose ¢ de: 
Senvolvimento de tecnologias de alto 

o 

Solo e nutrição de plantas. 

Os solos brasileiros onde s¢ cultiva 

eucalipto são pobres em nutrientes mi 
Nerals, Por isso, a produtividade é muito 

dependente da aplicação de fertilizan 

tes. O Programa Cooperativo em So- 

108 e Nutrição do Eucalipto (NUTREE) 

tem conduzido estudos € experimen 

108, visando ao desenvolvimento de sis 

tema de recomendação de adubação 

para o cucalipto. O NUTRICALC é um 

software desenvolvido pelo Programa. 

Qque tem sido utilizado pelas empresas 

Com esse objetivo. As informações dis 
Poníveis mostram que o uso COrreto 
e fertilizantes permite ganhos de pro- 
dutividade que variam de 25 a mais de 

100%, dependendo da região e de ou 

tras técnicas de manejo adotadas. Essa 
técnica, além de contribuir para 3 

Sustentabilidade da produção florestal. 
€ de fundamental importância na 

T TR 
setor de silvicultura vem trabalhando, ao 

sua histéria, buscando aprimorar as técni 

: produção florestal, principalmente, 

. nas seguintes areas: 

rendimento e baixo impacto ambiental; 
Caracterizagio da madeira de 

eucalipto para produtos sólidos, pai- 

néis compostos de madeira-plAstico, 
adesivos a base de derivados da ma- 
deira; 

Elementos estruturais na forma de 
madeira laminada colada; 

Desenvolvimento de técnicas cons 
trutivas 

== | 
longo 
icas de 

viabilização econdmica das atividades 
das empresas; 

Aumento da produtividade flores- 
tal, na área de melhoramento, pela se- 
Jeção de espécies de eucalipto mais bem 
adaptados e de maior produção; 

Substituição dos plantios iniciais 
dos programas florestais por clones se- 
lecionados ¢ adaptados aos diversos 
ambientes, o que foi possível pelo de- 
senvolvimento de P & D na área de 
propagação vegetativa, bem como o 
plantio florestal em todo o Brasil; 

Aumento na eficiência do proces- 
50 de produção de mudas de eucalipto 
onde se observou a evolução tecnologia 

originada na estaquia e, atual e comer- 

cialmente, a miniestaquia e a micro- 

estaquia; 
n pesquisa na biotecnologia, tem 

sido dado ênfase, sobretudo, aos trans- 

gênicos, 20 genoma do eucalipto (Ge- 

nolyptus) € à micropropas: 

volve novas — 
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EMPRESAS PARTICIPANTES 

2.1 ASSOCIADAS 
ACESITA ENERGETICA LTDA 
ARACRUZ CELULOSE S/A 
ARACRUZ PRODUTOS DE MA 
DEIRA 
BAHIA SUL CELULOSE S/A 
CAF SANTA BARBARA LTDA 
CATERPILLAR DO BRASIL LTDA 
CELULOSE NIPO - BRASILEIRA 
S/A - CENIBRA 
CEMIG 
CIA. NIQUEL TOCANTINS 
CIA SUZANO DE PAPEL E CELU 
Lose 
COMPANMIA MINEIRA DE ME 
TAIS - CMM 
COLONVADE 
DEFORSA - DESARROLLOS 
FORESTALES SAN CARLOS 
DURATEX S/A 
GERDAU S/A 
GRUPO ORSA (CELULOSE, PA 
PEL E EMBALAGENS S/A) 
GRUPO ORSA (JARCEL CELULO 
SE S/A) 
GT AGRO CARBO 1 
LTDA. 
INDÚSTRIAS KLABIN DE PAPEL 
E CELULOSE S/A (RIOCELL) 
INDÚSTRIAS KLABIN DE PAPEL 
€ CELULOSE S/A (BACELL) 
INDUSTRIAS KLABIN DE PAPEL 
E CELULOSE S/A (IGARAS - SC 
INDUSTRIAS KLABIN DE PAPEL 
E CELULOSE S/A (1G MG) 
INDUSTRIAS KUAB 
€ CELULOSE S/A (CELUCAT) 
INDUSTRIAS KLABIN DE PAPEL 
E CELULOSE 5/A (COPENER 

OUSTRIAL 

LULOSE S/A 
NTERNATION 
BRASIL LTDA 
INTERNATIONAL PAPER DO 
BRASIL LTDA. (INPACEL) 
INTERNATIONAL PAPER DO 
BRASIL LTDA. (AMCEL) 
LOS PIGUES 
MANASA - MADEIREIRA NAC!: 
ONAL S/A 
MONSANTO DO BRASIL S/A 
NOVA MONTE CARMELO S/A- 
SATIPEL 
PLANTA 7 
PRESERVAR 
RIGESA CELULOSE, PAPEL E EM 
BALAGENS LTDA. 
RIVALEN 
RM MATERIAIS REFRATARIOS 
LTDA. 
SIDERÚRGICA BARRA MANSA 
VANDORA 
VCP - VOTORANTIM CELULO 
SE E PAPELS/A 
VERACEL CELULOSE S/A 
V & M FLORESTAL LTOA 
WEYERHAEUSER 

PAPER DO 

40 

2.2 CO-PARTICIPANTES. 
A. W. FABER CASTELL S/A 
AMERICANA E com 
A RURAL MINEIRA S/A 

LTOA 

BIANCHI INDUSTRIA E COMER 
€10 DE MOVEIS 
CALSETE SIDERURGIA 
CARPELO S/A 
CELMAR S/A 
ciaF 
CIA. SIDERURGICA VALE DO 
PINDARE 
cum COMPANHIA MINEIRA 

OSIMA 
DO MARANHAO 

CIA. SIDERY 1A 

COSIPAR - COMPANHIA 
RURGICA DO PARA 
CPFL - COMPANHIA 
DE FERRO LIGAS 
DEFLOR - BIOENGENHARIA LTDA 
DESARROLLO FORESTAL 
ECOBUSINESS 
FLORAPLAC INDUSTRIAL LTDA. 
FLORESTECA AGROFLORESTAL 
LTOA 
GUARANY IND. E COM. LTOA 
GRUPO ROSA 
INDUSTRIAL E COMERCIAL DE 
CARVAO SANTA EMILIA 
ITALMAGNÉSIO NORDESTE S/A 
LWARCEL CELUCOSE E PAPEL 
UTDA 
MEC PREC - MECANICA DE PRE 
CISÃO IND. E COM, LTDA. 
PARTEK FOREST LTDA 
PLACAR LTDA 
PLANTAR S/A 
RAMIRES REFLORESTAMENTOS 
LTOA. 
RESINAS TROPICAIS - IND. E 
COM. LTDA 
RIMA 
ROAD BUILDING INTERNATIONAL 
SERRA DO CABRAL AGRO-IN 
OUSTRIA 5/A 
SIDERURGICA ALTEROSA 
SIDERURGICA 
PARA S/A 
SMURFIT REFORESTADORA DOS 
REFORDOS C.A 
TECH 
TECTONA DRESTAL 
TERRAGREEN REVITAL 
AMBIENTAL 
TORA S; 
VIENA SIDERURGICA DO 
MARANHAO 5/A 

I1BERICA DO 

LORA 
AGROF 



— quer intercâmbio 

Técnicos da Petrobrás visitam o departamento de Solos 

Santo, tratou do tema Meio Ambicnte 
e Segurança na Petrobris. 

De acordo com o professor João 
Luiz Lani, responsável pela vísita, os 
técnicos demonstraram ter ficado 
bem impressionados com o potenci- 
al da UFV em diversas dreas de pes- 
quisa, como biorremediação (recupe- 
ração do meio ambiente por meios 
biológicos), metais pesados, contami- 

Os visitantes, em nome da Petro- 

brás, se propuseram promover um 
workshop, em margo de 2003, oca- 
sião em que a UFV exporia seus re 
cursos e eles apresentariam suas de- 
mandas. 

Para o professor Lani, essas inici 
ativas estimulam à UFV a criar novas 
linhas de pesquisas, na área do meio 
ambicnte, voltadas para a exploração 



A Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais divulgou, 
10 último dia 18, a lista com sete no- 
Yos editais para encaminhamento de 
Projetos de pesquisa de iniciação 

Científica.Os editais estão disponíveis 

10 endereço cletrônico da FUNARBE. 
Os temas se resumem em: 
* edital de demanda espontânea de fi- 
fanciamento de projetos de pesquisas 
FAPEMIG, no qual se aceitam temas 

das mais variadas dreas; 
* rede estadual das tecnologias de de- 

senvolvimento econômico ¢ regional; 
* rede estadual de ciéncia e tecnologia 
Para inovação agroindustrial, com 

enfoque em tecnologia para sistemas 
de produção orglnica; 
* uso da tecnologia digital no resgate 
daidentidade histérico cultural de Mi- 
nas Gerais, com enfoque em acervos 

documentais e gestão para preserva- 
§80 e acesso em meio digital: 
* tecnologias da informação e comu- 

Ricação, com enfoque no incentivo 30 
desenvolvimento de software livre em 
Minas Gerais; 
* gestão cientifica e tecnoldgica em 
Tecursos hídricos, com ênfase em ges- 

tão de informação em recursos 
hídricos; 
* uso múltiplo de florestas renováveis, 
com enfoque em produtos da madeira 
do eucalipto. 

A FUNARBE E O 

GERENCIAMENTO DA 
PESQUISA 

A partir de 1994, a Fundação Arthur 
Bernardes (Funarbe) tornou-se de fun- 
damental importância na montagem ¢ 
encaminhamento dos projetos de pes- 

quisa às instituições de fomento. A 
Fundação conta com uma equipe de 
dedicação exclusiva para o setor, Esse 
processo ocorre da seguinte forma: 
cada agência de incentivo à pesquisa — 
FAPEMIG, CAPES, FINEP, FBB, por 

exemplo - lança um ou mais editais 30 
longo do ano, como fez a FAPEMIG 
em novembro. A Fundação identifica 
os editais ¢ os divulga, aos professo- 
res, departamentos ¢ secretarias, via 
internet, de acordo com a linha de pes- 
quisa seguida por cada um deles. Os 
que se interessam, elaboram os proje- 
tos €. a partir daf, o órgão cuida de 
10da a parte burocrática, como preen- 

chimento de formulários, requerimen- 

tos ¢ documentos, cabendo ao profes- 
sor, ou pesquisador, apenas a parte téc- 
nica e teórica. Com um sistema de 
telemarketing, dúvidas e questiona- 
mentos são sanados pela equipe da 
Fundação, que serve aos docentes de 
maneira quase contínua c ininterrupta, 

em função dos prazos, que constam 
nos editais. 

Depois, os projetos são encami 
dos para as instituições de fomento, 
com acompanhamento dos resultados. 
Se o projeto não for aprovado, o pes- 
quisador pode refazé-lo, ou buscar 
nova idéia para um proximo edital. Em 

caso de aprovação, a participação da 
Funarbe continua. À pesquisa passa para 
o setor de convênios, onde 30 geridos 
as recursos financeiros, É aberta uma 
conta em nome do coordenador do pro- 
jeto e, a partir daf, nada é feito sem a sua 
autorização, estando todas as ações em 
acordo com o plano de trabalho e orça- 
mento, detalhados no projeto. 

Relatórios técnicos são encaminha- 
dos periodicamente às agências finan- 
ciadoras, além da rigorosa prestação 
e contas. Os suprimentos materiais ¢ 

JORNAL DA UFV 

NOVA LISTA DE EDITAIS DA FAPEMIG 
instrumentos necessários para à exe- 
cução da pesquisa são adquíridos atra- 
vés do setor de compras, sob o co- 
mando do coordenador da pesquisa. 

Segundo Nadilia Gomide, respon- 
sável pela montagem e encaminhamen- 
10 de projetos, "depois que o setor foi 
criado, sumentou bastante o número 
de projetos aprovados, já que quase 
todos os meses editais são abertos ¢ 
divulgados, e os projetos de pesquisa- 
dores da UFV são devidamente enca- 
minhados”. 

Exse tipo de serviço da Funarbe não 
se restringe apenas à UFV, Outras uni- 
versidades como a UFOP, a Embrapa, 
ministérios e secretarias também usu- 
fruem à qualidade do trabalho da fun- 
dação para encaminharem seus proje- 
tos de pesquisa. 

Scgundo o pré-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação, professor Og Souza, "o 
apoio da FUNARBE é essencial tanto no 
que se refere a0 envio de projetos, nun- 
ca permitindo que um projeto com de: 
feito seja enviado, quanto no sentido da 
agilidade no gerenciamento dos recur 
sos, executando as compras de material 
para pesquisa com rapídez e agilidade™ 

PIBIC - Quer Pesquisar? Conheça-o ja! 

A Fundagio de Apoio à Pesquisa 
em Minas Gerais (Fapemig), em 2002, 

Tecebeu 197 inscrições para o Progra- 

tma de Incentivo à Bolsa de Iniciação 
Cientifica (PIBIC). Dessas, apenas 60 

Serão contempladas com a bolsa de 

Femunerago financeira, no valor de 

RS$241,51. Merece destaque 0 Depar- 

tamento de Artes ¢ Humanidades 

(DAH), inaugurado neste ano ¢ já com 

boa representatividade nesse edital à- 

Presentando oito projetos. A respon- 

Sável pela pesquisa no departamento. 

Professora Cldudia Maria das Gragas 

Chaves, justifica que 0 DAH está tra- 

para incentivar ¢ crisr uma 

demanda cada vez maior, no intuito de 

envolver os alunos com a pesquisa, 

Sem desvinculd-la do ensino. 
O PIBIC teve inicio no Brasil em 

1995, mas a iniciagio cientifica existe 
desde a década de 50, sob a forma de 

Agenciado por empresas e organi- 

Zagles de fomento que incentivam a 

“Pesquisa, o PIBIC tem o objetivo de 

fazer com que os estudantes de gra- 

duação se interessem pela pesquisa 

científica e tecnológica e complemen- 

tem sua formação acadêmica. Há par- 

ticipação do estudante no desenvol- 

vimento de atividades de pesquisa sob 

a orientação de pesquisador experi- 

ente, integrante de instituição de en- 

sino e pesquisa. 
No programa o professor deve se- 

lecionar um estudante com coeficien- 

te de rendimento acima do minimo de 

seu curso de graduação e este deve 

propor-se trabalhar nas atividades 
estabelecidas no plano de trabalho vin- 

culado 80 respectivo projeto. É impor- 

tante ressaltar que é o professor quem 

monta o projeto e seleciona o estu- 

d:nz.enloomulúdo,nqumuim 

vezes ocorre, uma VEZ que o projeto 

registrado em nome do professor-pes- 

quisador enriquece seu currículo € traz. 

remuneração financeira. De acordo 

com Celso Guimaries Pereira, funcio- 

nllindarro-kmxud: 
Pesquisa e Pós- 

Graduação (PPG), “¢ válido que um 

templado com o PIBIC, o profesor 
pode reavaliar os quesitos em que não 

obleve o número de pontos necessário 
para concorrer nos próximos editais. 
Outra alternativa é registrá-lo na PPG, 

como projeto autônomo. Para o pró- 
reitor da PPG, professor Og Francis- 

co Fonseca de Souza, “iniciação cien- 

tífica paga é novidade. Não é nenhum 
mistério fazer pesquisa sem bolsa. Ini- 
ciação científica é uma coisa, bolsa de 
iniciação científica é outra. De vez em 

quando, essas duas se misturam.” 

Os projetos do PIBIC sempre con- 
tam com um estudante bolsista © um 
professor orientador. Este pode reque- 
rer estagiários para auxiliarem na pes- 
quisa. Eles não registrarão o projeto em 
seu nome, mas poderão solicitar, no 
departamento, uma declaração de par- 

ticipação. Quanto a isso, o pró-reitor 
Og de Souza afirma que o maior retor- 
no para um estudante que faz pesquisa 

é a sua preparação para a pós-gradua- 
(ção. “o estudante chega na pós com 
meio caminho andado, e pode conti- 
nuar na mesma linha de pesquisa que 
iniciou na graduação. E, caso o estu- 

dante não siga a carreira de pesquisa- 
dor, ele vai para o mercado de trabalho 

com senso crítico mais apurado, sen- 

o mais questionador ¢ tendo maior vi- 
são do mundo à sua volta”, diz ele. 

Para o professor, é interessante, 
pois ele desenvalve à pesquisa traba 
Thando com mão-de-obra qualificada - 
o8 estudantes, além de consolidar sua 
profissão, exercendo o papel de for- 
mador de cidadãos pensantes. A UFV 
também ganha, pois adquire e reno- 
va sempre sua base intelectual, for- 
mando bons alunos, bons professo- 
res e ativos pesquisadores. A exigén- 
cia do PIBIC ¢ que se faga um 
Simpósio de Iniciagio Científica 
(SIC) & cada ano, para expor os Pro- 
jetos à comunidade. 

Neste ano, o XII SIC - UFV ocor- 
reu no perfodo de 26 a 28 deste mês; 
dos 590 trabalhos inscritos, 317 fazem 
parte do PIBIC. Para à professora 
Aristéia Azevedo, coordenadora do 
evento, a vantagem de se apresentar 
uma pesquisa em um SIC é o fato de 
ela ter sido fruto do trabalho, da 
vivéncia e da experiéncia do estudan- 
te, experiéncia esta adquirida na pro- 
pria pesquisa.” Além da Fapemiy 
tra instituição de apoio & pesquisa, 
pelo PIBIC, é 0 CNPq. Em 2002, fo- 
ram concedidas 271 bolsas de pes 
quisa para a UFV. 

Nov
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tudante Maria das Graças Gomes recebe os prémios das méos do reitor 

o constou de pales- — cias, minicursos, mesa-redonda, show 
. workshop, sessões — de química e assembléia de encerra- 

: painéis, conferên- — mento, Além disso, como parte inte- 

grante da programação, foi realizado 
um concurso de redações, sobre o 
tema do encontro, para todos os alu- 
nos do ensino médio das escolas 
abrangidas pela SBQ-MG. 

O concurso de redagdes, cujo ob 
jetivo principal foi estimular os estu 
dantes à refletir sobre a importincia 
da química no contexto mundial con- 
tempordneo, classificou ¢ premiou, 
com medalhas ¢ valores em dinhei- 
10, os trés melhores trabalhos ins- 
critos no certame, cujos autores fo- 
ram 08 seguintes alunos: 1° Lugar - 
Maria das Gragas Gomes, da Escola 
Estadual “Dr. Raimundo Alves Tor- 

r1es" (Vigosa); 2º Lugar — Lucas Breg 
Justo, do Colégio Magnum Agos- 
tiniano (Belo Horizonte); e 3º Lugar - 
Everton da Silva Viana, do Colégio 
Universitirio da UFV (Coluni). 

a exploracdo agricola e o meio ambiente 
Outros softwares 

O Hidros, também desenvolvido 

por aspersio, pelo controle de escoa- 
superficial; e conhecer a legis- 

lação referente & gestão de recursos 
hidricos e ambientais. 

O Plávio 1.3 utiliza uma interfuce 
amigável, que possibilita a obtenção da 
equação de chuvas intensas para di- 

versas localidades do Brasil. 
O Hidrograma permite determinar 

© escoamento superficial ao longo de 
uma encosta ou em seções transver 
sais do canal de terraços ou drenos de 
superficie; a vazão máxima e seu tem 
po de ocorrência; a profundidade ¢ a 
velocidade máximas do escoamento 
superficial; e o volume e a lâmina de 
escoamento superficial 

Considerando a importância das 
estradas no contexto conservacionista, 
desenvolveu-se um modelo para o 
dimensionamento de estruturas de con- 
tenção da erosão hídrica em estradas 
não pavimentadas, sendo ele disponi- 
bilizado no software Estradas. 

O Canal foi desenvolvido com o 
objetivo de dimensionar condutores li- 
vres, permitindo a consideração tanto 
de canais com formato triangular, 
como canais trapezoidais, retangula- 
res, circulares ou irregulares. 

O Dreno 2.0 permite dimensionar 
sistemas de drenagem de superficie 
com e sem inundação parcial 

O Legislação Ambiental, desenvol- 
vido com o apoio da Agéncia Nacio 
nal de Energia Elétrica (ANEEL), ob- 
jetiva a difusão da legislação ambient 
disponibilizando um acervo abrangente 
de textos normativos, em que o meio 
ambicnte seja o objeto central 

Todos os programas podem ser 
encontrados para download no ende- 
reço www, ufv.br/dea/gprh. 
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I Fórum de Cultura de Viçosa * 
cação e Ação Social 

O Fórum reuniu entidades públi 
case privadas que trubalham com pro- 
gramas sociais, oportunidade em que 
cada uma delas apresentou projetos 
e ações bem-sucedidos nas áreas. 

Foi lançado, também, o Programa 
Universidade Cidadã, coordenado 

tos Com pela Pró-Reitoria de As 
nitários, pela Pró-Reitoria de Exten 
são e Cultura, da UFV, e pelas secre. 
tarias de Cultura, Esporte, Lazer e 
Patrimonio de ¢ Educagio ¢ Ação 
Social, da Prefeitura de Vigosa. 

Houve, ainda, cerimônia de assh 
natura de convénio entre a UFV e à 
Prefeitura Municipal de Vigosa, além 
de vasta programagdo. As 20 horas, 

no Centro de Vivéncia, ocorreu a 

Mostra do Programa TIM e foi ofici 

alizado o convénio entre a UFV e 

Meninos do Centro Experimental de Artes em atividade na Lira Santa Rita €553 EMpresa. 

A UFV promoveu a 11 Mostra de Ação Social de Viçosa, 

ocorrida no saguão do Pavilhão de Aulas 1T (PVB), como 

parte das comemorações da Segunda Semana da 

Solidariedade, que preceden 0 I Fórum Comunitdrio de 

Cultura, Educagio e Ação Social. 

Municipal de Vigosa, apoiado pelo Gru- 

po TIM, fizeram várias apresentações, 

entre eles, os jovens da oficina de Hip 
O evento, composto de painéis que 

apresentaram as entidades filantrópicas 

aluantes em Viçosa, Mostrou 308 estu- 

dantes a realidade vivida pela comuni- 

dade, para estimulá-los a participar de 

ações solidárias. 

Na abertura, 0 alunos do Centro 

Experimental de Artes, da Prefeitura 

Hop, coordenados por Tom Medeiros, 

roda de capoeira, ¢ danga. 
Dentro da programagio, na sex- 

ta-feira, no mesmo local, ocorreu o | 

Fórum Comunitário de Cultura, Edu- 

Hip-hop Roda de capoeira
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UNIÃO EUROPÉIA OFERECE 3.900 BOLSAS PARA A AMERICA LATINA 
A partir do próximo ano, estudantes 

T 
IFES, como a UFV, em de- 

180 concorrer às 3.900 bolsas de estudos 
do Programa ALBAN, ao qual a UFV 
passou a integrar, em solenidade realiza- 
da em Brasília, dia 11/1172002. 

As bolsas de estudos em nível de 
mestrado e doutorado destinam-se dque- 
Jes que queiram completar seus conheci- 
menios ¢ formação na Earopa. As bolsas 

mln-lmhllud‘wnud:u 

De acordo com as diretrizes estabele- 
cidas pela Comíssão Européia, o ALBAN 
será administrado com o spoio de uma 
rede de universidades da América Lati- 
na e da União Européia. 

Um prímeiro concurso para a seleção 
dos bolsistas está previsto para ser lan- 
gada ainda em dezembro deste ano. As in- 
formações serão, em breve, colocadas à 
disposição das universidades brasileiras. 

O PROGRAMA 

O Programa ALBAN tem como meta 
principal possibilitar a estudantes e pro- 
fissionais & realização de estudos espe- 
cializados na Europa. Dessa forma, des- 
tina-se a reforgar a mobilidade de estu- 
dantes Iatino-americanos, promovendo o 
Teconhecimento mútuo dos períodos de 
estudos e formação ¢, nos casos perti- 
nentes. a transferência dos créditos aca- 
dêmicos. 

Ademais, o Programa ALBAN visa 
promover a cooperação em matéria de 
educação superior entre a Europa c & 
América Latina, reforçar a capacidade 
profissional e institucional do ensino 

superior dos países da América Latina, 
assim como de seu capital humano. Esse 
objetivo será buscado através do estabe- 
lecimento de estreita cooperação cntre as 
universidades, os estabelocimentos de en- 
sino superior € s centros de formação s 
pecializada da União Européia e da Amén 
ca Latina, incentivando e promovendo a 
participação dos jovens graduados ¢ pro- 
fissionais latino-americanos em programas 
de formação e de cooperação na União 
Européia. 

Dotado de recursos da ordem de 75 
de mílhões de curos (260 milhões de re- 
ais) para bolsas de estudos, o Pro 
ALBAN terá duração de nove anos (200 
2010), dividida em duas fases: a prin 
cobrirá o período 2002-2005;  segunda. 
de 2005 até 2010, considerará a avaliação 
a ser realizada 90 final da primeira fasc. 

A bolsas de estudos passíveis de serem 
financiadas no contexto do Programa ALBAN 
dividem-se em duas categorias: 

1. Bolsa 

ceiros, da ordem mínima d 
valor; 

2 Bolsa 
zação com uma 

um aporte m 

comglerento p o 
ceiros, da ordem de 25% desse val 

CONVOCATÓRIAS 
ama ALBAN prevê, em 

a fase, uma convocatória anua 
a apresentação das bolsas de est 

até o final do anc 

Eucalipto, a madeira do futuro 
A utilização intensiva da madeira de 

eucalipto na inddstria moveleira repre- 
senta boas perspectivas para a criação 

de 

s poucas florestas nativas, além de ter 
uma produção regionalizada. A afirma- 
80 é do pesquisador José de Castro Sil- 
'l.mUFV.qn:&hmluirpm- 
grama de doutorado nessa área. 

As pesquisas do professor José de 
Castro indicam que a madeira de Eucaly- 
ptus grandis mostrou-se apta para a fa- 
Dricação de movein, desde que seja utili- 
2ada t18 idade correta ¢ se incorporem a 

20 anos 

Ele realizou indmeros extudos de ca- 
racterização da madeira, envolvendo qua- 
tro diferentes idades. Esses estudos in- 
dicam que a idade ideal para a utilização 
da madeira de eucalipto na indústria 
moveleira é aquela próxima dos vinie 
anos, quando se obtém madeira mad 
--—-u-mua-p-n-uu 

Em idades mais jovens, a madeira apre- 
senta virios problemas de processa- 
mento ¢ usinagem. 

Os ensaios foram realizados em im- 
portantes laboratérios de instituigbes 

como o Centro Tecnoldgico da Madeira 
e Mobilidrio, de São José dos Pinhais 
(PR), do Institoto de Pesquisas 
Tecnoldgicas de São Paslo (IPT), do La 
boratório de Anatomia ¢ Identificação de 
Madeiras da ESALQ/USP (Piracicabo) e 
do Laboratério de Propricdades Fisicas 
e Mecânicas da Madeira (DEF/UFV), 

A utilização do eucalipto para a fabri- 
cação de móveis tem garantido até dez 
vezes mais a agregação de valor à madei- 
ra, considerando-se alguns de seus usos 
tradicionais, como carvão, lenha c ma- 

deira tratada. 
Minas Gerais possui a maior área re- 

florestada do país e existe grande dispo- 
nibilidade de áreas a serem reflorestadas 
O pesquisador da UFV estima que o plan- 
tio de novas áreas, com a produção de 
madeira de qualidade, estimulará a insta- 
lação de novas empresas no Estado. 

É grande a expectativa de utilização 
dos resultados do seu trabalho nas ativi 
dades da UFV, considerando-se os diver 
508 projetos em andamento, principal 
mente aqueles em parceria com diversas 

empresas do pólo moveleiro de Ubd e de 
outros pólos do Estado. 

A indústria moveleira é uma das me 
tas prioritárias do Governo, pela geração 
de renda regional, de empregos, envol 
vendo mão-de-obra familiar, ¢ pelas opor 
tunidades de exportação. 

A tese 

O programa de doutorado do profes- 
sor José de Castro foi desenvolvido na 

Toras de eucalipto (20 anos) 

Fase de processamento e secage 

para a produção de móveis 

Universidade Federal do Paraná, on 
Curitiba. À defesa d 
setembro e a banc 

pelos professores Sidon Keinert 
Moníeiro de Mato 

& da Universidas 
Júnior, Jorge Lui 
Setsuo Iwakiri, tod 
Federal de 
Mário Te 
de Piracic 
Oliveira, da Univer: 
Espírito Santo. 

Paraná; pelo 
o Filho, da ESALQ/USP 

a; ¢ José Tarcísio da § 
de Federa 

professore 

o medeira, na Kiabin no Parand
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‘GRANDE ESCRITOR’ EM VICOSA 

O jornalista e escritor Zucnir Ven- 

tura esteve, pela segunda vez, em Vi- 
083, nos dias 26 ¢ 27 deste més, como 

parte do projeto TIM ESTADO DE 

MINAS - Grandes Escritores. Zuenir 

autografou obras na Livraria UFV ¢ 
conversou, descontraido, com & pla- 

téia, no auditdrio da Biblioteca Central 

Falou sobre politica, midia e socieda 

de brasileira atual e respondeu ques- 

tões sobre seus livros. 
Entre as obras de Zucnir, está o 

Zuenir autogratando suas obras... 

best-seller *1968. O ano que não ter- 

minou’ (1988); ‘Cidade Partida’ 
(1994); ‘Cronicas de um fim de sécu 
lo'; e “Mal secreto', romance que re 
trata 8 inveja, um dos sete pecados 

capitais, da coleção Plenos Pecados 
Sobre a oportunidade de viajar por 

cidades do interior com o Projeto Gran- 

des Escritores, afirma: “Vivemos hoje 
num tempo virtual, em que o contato 
físico, 0 olho no olho, está-se tornan: 

do cada vez mais raro, ¢ Mmomentos 

como estes são insubstituíve 

O escritor e colunista do Jornal O 
GLOBO e da Revista Época relembrou 
sua infância em Ponte Nova e as pas 
sagens de trem por Viçosa, pela ferto- 

via Rallway, em direção à Friburgo, RJ 
Apesar de ter visto a cidade pelas jane- 

las do trem, quando criança, só agora 
Zuenir póde conhecer Viçosa 

O Projeto Tim Estado de Minas - 
Grandes Escritores é realizado pela Se: 
cretaria Municipal de Cultura, Funda- 
ção Artística, Cultural e de Educação 
para Cidadania de Viçosa (FACEV), 

Divisão de Assuntos Culturais (DAC) 
Cultura, 

araleitura e 
promover o contato dos escritores com 

e Pró-Reitoria de Extensão 
com o objetivo de incenti 

a população de cidades do interior mi 
neiro. Participam do projeto Fernando 
Sabino, Alcione Araújo, M: 

Colasanti, Ziraldo, Carlos Herculano e 

Affonso Romano de Sant'Anna. As 
outras cidades que receberam os Gran- 
des Escritores são: Barbacena, Divinó- 
polis, Lavras, Montes Claros, Passos, 
Poços de Caldas, Ubá, Uberaba, Uber- 
lândia, Varginha. 

.na Editora UFV 

Secretaria Geral de Graduação facilita atendimento aos alunos 

Inaugurada no dia 25 de outubro, 3 

Secretaria Geral de Graduação- orgão 

vinculado à Pró-Reitoria de Ensino, in- 

Corpora o quadro de melhorias que 3 

UFV vem promovendo na graduação. 

A nova secretaria trabalha como pon- 

10 de referência aos alunos, coordena- 

dores de cursos e ao público externo 

em geral, no que diz respeito aos di- 

Versos tipos de informações académi 

€as. Através dela, todos 05 interessa- 

dos poderão, de mancira rápida, fácil 

€ Concisa, sanar ddvidas ou obter in- 

formagdes sobre regimentos. catálo- 

804, calendários, normas ¢ procedi- 

mentos, tais como mudangas de cur- 

$0, tranferéncias, aproveitamento de 

&xéditos, abertura de processos, deft 

tre outros. A Secretaria fica responsável 

Pelo atendimento e pela informag 3o € 00+ 

Entação do usuário da graduação, enc: 
minhando-o para a solução de proble 

mas inerentes 3 vida acadêrnica. 
Para o pró-reitor de Ensino, pro- 

fessor Ismael Eleotério, “o aluno, mui- 

tas vezes, não sabe cxatamente onde 

buscar a informação, ou mesmo o que 

fazer ou a quem procuras em determi- 

mnadas situações. A Secretaria Geral de 

Graduação chega para suprir essa de- 

ficiência e orientar melhor o aluno”. O 

pró-reitor destaca a importância do 

novo órgão, principalmente para 05 

novos cursos da universidade, que ain- 

da estão-se estruturando fisicamente. 
Outro avanço é o desenvolvimento 

do Banco de Dados: uma catalogação 

detalhada e atualizada do corpo docen- 

te, projetos pedagógicos dos cursos, 

infra-estrutura usada para seu ofereci- 

mento ¢ trabalhos cientificos da Uni 

versidade. Como já se sabe, durante 

as avalisgdes de curso promovidas pelo 

MEC, sejam elas para feconhecimento 

ou renovação de reconhecimento, são 

exigidos vários detalhamentos e com- 

provações de dados. Além da dispo- 

nibilidade dessas informações para a co- 

munidade, esse novo sistema de organi- 

zação servirá de referência e facilitará 

muito o trabalho das comissões de avali- 

ação de ensino, favorecendo consequien- 

temente a graduação em geral. 

AA Sccretaria fica localizada no pri- 

meiro piso do Edificio Arthur Bernar- 

des, ocupando duas salas estrategica- 

mente localizadas entre os Centros de 

Ciências ¢ o Registro Escolar. Uma 

das salas é destinada 40 atendimento 

dos alunos, peofessores e público em 

geral. À outra destina-se 90 arquivo, 
acesso e controle de dados dos cursos 
de graduação. Nela, os coordenadores 
encontram um ambiente favorável para 
o atendimento personalizado aos alunos, 
para reuniões das coordenações de cur- 
50 e para recebimento de comissões ex- 
tras de avaliação, 

A partir de agora a Secretaria Geral 
de Graduação e o Registro Escolar, jun- 
tos, vão deter praticamente todas as 
informações acadêmicas de maneira 
organizada e rápido acesso. Para o pró- 
reitor de Ensino, a Secretaria atende & 
busca da excelência de seus servigos. 
A demanda por informações e servi- 
ços sempre foi muito grande, aumen- 
tando cada vez mais, principalmente em 
virtude das ampliações c mudanças ocor- 
ridas nas grades cumriculares ¢, também, 
do aumento de disciplinas decorren- 
tes dos cursos novos. De acordo com 
dados da Pró-Reitoria de Ensino, o 
número de disciplinas oferecidas hoje 
supera à marca das 1.600; em 1999, 
por exemplo, não chegava a mil. 

Para Luiz Aurélio Raggi, pró-reitor 
de Planejamento e Orçamento e 
coodenador do projeto que, alguns anos 
depois, deu origem à nova secretaria, 

"a concentração de todos os proces- 
vai gerar bons resul 

tados para a graduação”, Segundo ele, 
sos num só lug: 

apesar de estar funcionando há pouco 
tempo, ela tem cumprido bem o seu 
papel: “os alunos que precisaram de 
alguma forma utilizar a Secretaria, de 
monstraram-se satisfeitos”. Dado con 

mado também pela coordenadora da 
cretaria Geral de Graduação, Maria 

de Lourdes Carvalho, que considera o 
atendimento personalizado como o 
ponto mais positivo do órgão. 

O estudante de Engenharia de Pro 
dução Fibio Rosendo aprovou e ficou 
satisfeito com o atendimento recebi. 

do. Douglas Guimarães ¢ Mauro 
Gomide, estudantes do curso de His. 
tória, apontam outra questão; “os ca- 
louros ganhardo muito com a nova 
Secretaria. os gra des benefici 
ados com essa centralizagdo, visto que 
se demora um pouco para entender à 
estrutura da Universidade” 

A Secretaria Geral de Graduação fun 
ciona de segunda à sexta feira , das 8 às 
12 horas e das 14 às 18 horas, nas Salas 
103 e 104 do Edifício Arthur Bemardes, 
Outras informações podem ser obtidas 
pelo endereço www.ufv.br/seg 

NOV



ê
 

FESTA, CULTURA E CIDADANIA 
magia dos festivais não acabou. 
Certamente não mobilizam mutti 
ões como os das décadas de 60 ¢ 

70, com glamour e envoltos em clima de 
clamando pela liberdade de ex- 

tempos passados 
Exemplo disso foi o VI FECAVI, Festival 
á Canção de Vigosa, que levou mais de 
duas mil pessoax a0 Centro de Vivência nos 
dias 8 ¢ 9 de novermibro, 

A edição deste ano dedícou um dia ex. 

qualidade 
—.—nw—»nmluw 
Santo Santana. Durante as apresentações, 
a platéia se manifestava com palmas, 

A vencedora foi a canção 'Via Crucis 
em Ouro Preto’, um retrato musical do so- 
trimento dos tempos de excravidão em Vila 
“Rica. Com meladia suave, embalada por flav- 
ta, violão € efeitos de chuva e sino, a canção 
passoou pela história, deixando no ar ¢ nos 

tudante Ricardo Braver, um dos autores. 
A primeira noite de atrações foi aberta 

pela banda mineira Vil Metal, num ritmo 
dançante € irreverente. Liderada pelo 
vocalista Jader Joanes, a Vil Metal tirou o 
público das cadeiras, para acompanhar as 

No sábado, segundo dia do Festival, 

do Centro de Vivência. LA dentro, a platéia 
aplaudiu ¢ camou o refrão da primeira con - 
corrente, que viria a ser a vencedora, Me 
Joga na Parede, Me Chama de Lagartixa, 
da cantor € componitor carioca Zé Alexan- 

ll : ‘ ¥ i 
Pepeu Gomes, em Viçosa, a mais — y cidade e região, atir O vencedor do Festival, 1º lugar € 

meihor tetra, Zé Atexandro 

Banda Trem Mineiro, vencedora do juri popular 

Informacos 
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